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Na avaliação de integridade estrutural, algumas metodologias são empregadas para se avaliar as 
propriedades mecânicas dos materiais utilizados, dentre elas o método denominado Integral J no 
âmbito da mecânica da fratura elasto-plástica [1]. Como a determinação da relação entre os 
valores da Integral J e o tamanho de trinca é feita empregando-se equações que englobam  
vários parâmetros físicos, cada parâmetro terá  importância relativa no resultado final da curva 
Integral J versus �a. A curva experimental original é uma curva com dimensões de força contra 
deslocamento. A partir de uma curva apresentada na literatura [2], mostrada na figura 1, caso 1, 
foi traçada a correspondente curva Integral J versus �a, considerando a norma ASTM E1890-99 
[3]. O efeito do tamanho de trinca nos valores de Integral J pôde ser então estimado, sendo o 
resultado apresentado na figura 2. Pelos resultados preliminares empregando um compósito 
Glare pode-se observar que à medida que o tamanho de trinca aumenta há uma redução no valor 
da integral J. Constatou-se que há uma maior sensibilidade da Integral J em relação ao tamanho 
de trinca para valores de tamanho de trinca superiores a 2 mm. Este procedimento será ainda 
estendido para os casos de aços do tipo API em meio corrosivo e em presença de hidrogênio[4], 
pois nestes casos tanto o hidrogênio promove um aumento da trinca quanto reduz a tenacidade 
do volume do material. 

 
Figura 1 –   Curva força versus deslocamento[1]. 
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Figura 2 – Sensibilidade do tamanho de trinca na Integral J. 
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